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N E O P R I O R I Z A Ç Ã O    I N V E X O L Ó G I C A  
( P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neopriorização invexológica é a eleição, dedicação e preferência a novas 

atitudes, neocomportamentos e neoposturas capazes de desvelar o próprio potencial evolutivo  

e favorecer o atacadismo consciencial da conscin imberbe intermissivista, homem ou mulher, mo-

tivada pelo conhecimento da teoria e / ou aplicação técnica da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neo vem do idioma Grego, néos, “no-

vo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo priori-

dade deriva do idioma Latim Medieval, prioritas, e este do idioma Latim, prior, “o primeiro (na 

ordem numeral, e com relação a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; mais importante; prece-

dente; antecedente; dianteiro; que está mais avançado”, provavelmente através do idioma Francês, 

priorité. Apareceu no Século XVII. O termo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inver-

são; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; 

revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. A pala-

vra existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao apareci-

mento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter 

existência real”. Apareceu no Século XIX. O segundo elemento de composição logia origina-se 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Nova primazia invexológica. 2.  Renovo prioritário invexológico. 

3.  Neopriorização pela invéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas neopriorização invexológica, neopriorização inve-

xológica básica e neopriorização invexológica avançada são neologismos técnicos da Prioro-

logia. 

Antonimologia: 1.  Despriorização inversiva. 2.  Manutenção antinvexológica. 3.  Reno-

vo prioritário recexológico. 

Estrangeirismologia: o neomodus faciendi invexológico; a ativação do modus vivendi 

invexológico; a invéxis in primo loco; a mudança de mindset prioritário; o upgrade existencial;  

o plus consciencial; as smart choices decorrentes da neopriorização invexológica; o uso pró-evo-

lutivo dos aportes do Zeitgeist; a importância do Kaizen (改善) autevolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reavalie-

mos nossas prioridades. Invéxis: primeira recin. 

Coloquiologia: a invéxis no topo da lista das prioridades do inversor. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Invéxis. A invéxis é muito importante porque a juventude somente volta em outro 

soma”. 

2.  “Prioridades. O nível mais agudo da inteligência da consciência transparece mais 

facilmente pelas suas prioridades evolutivas”. “A ausência de prioridades evolutivas se insere 

entre as megatolices do Ser Humano”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da priorização invexológica; o holopensene pes-

soal do autesforço máximo; os invexopensenes; a invexopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os assistenciopensenes; a assisten-
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ciopensenidade; os interaciopensenes; a interaciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; a superação dos patopensenes antinvexológicos; o materpensene autoproexológico; o desen-

volvimento da materpensenidade invexológica. 

 

Fatologia: a neopriorização invexológica; o autoposicionamento quanto à aplicação da 

técnica da inversão existencial; o foco no avanço da evolutividade; a evitação de desvios proexo-

lógicos; a dinamização do tempo intrafísico; os hábitos sadios e a rotina útil ampliando a autorga-

nização; a inteligência evolutiva (IE) sobrepondo à dispersividade; o contato com as ideias da 

Conscienciologia ampliando as ideias inatas; a priorização da produção de gescons escritas;  

a montagem da primeira versão do maxiplanejamento invexológico; a aplicação prática dos con-

ceitos conscienciológicos estudados; o desafio de levar de eito todas as áreas prioritárias da vida 

com base no invexograma; o manual pessoal de prioridades; os cursos da Associação Internacio-

nal de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS) auxiliando no entendimento das precocidades inatas 

e no planejamento de metas existenciais de curto, médio e longo prazo; o Programa Verbetogra-

fia da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSAPIENS) 

contribuindo com a escrita do primeiro verbete; o reencontro com amizades intermissivistas de 

localidades diversas facilitando a aglutinação consciencial; o rapport com as amizades inter-

missivas; a proatividade na participação em tertúlias conscienciológicas, Círculos Mentaissomáti-

cos, dinâmicas parapsíquicas, cursos e outras atividades conscienciológicas; a rotina intelectual 

aplicada; a integração dos conceitos conscienciológicos nas diversas áreas da vida; a atuação lide-

rológica prioritária em neoempreendimentos evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal mapeada; os parafenômenos vivenciados enquanto ferramenta pes-

quisística; o aperfeiçoamento da iscagem consciente; o acolhimento interassistencial de consci-

exes enfermas; a autovivência lúcida de parafatos possibilitada pelo avanço da atenção dividida;  

o paranetworking; as extrapolações parapsíquicas; as experiências projetivas esclarecedoras;  

a atenção às sincronicidades; as repercussões energéticas da escrita e das decisões autevolutivas; 

o desenvolvimento energoparapsíquico viabilizando o aprofundamento autopesquisístico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo posicionamento–neopriorização invexológica–autodisci-

plina; o sinergismo priorização-autodeterminação-autorganização; o sinergismo automotivação 

evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo autodesassédio-autorganização; o sinergis-

mo das competências técnicas e evolutivas; o sinergismo força da vontade–força do hábito. 

Principiologia: o princípio da priorização evolutiva; o princípio da descrença (PD);  

o princípio da evolução consciencial lúcida; o princípio da imprescindibilidade de autoposicio-

namentos na vida humana; o princípio da intransferibilidade das autorresponsabilidades; o prin-

cípio da otimização do tempo intrafísico; o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adi-

anta fazer maquilagem”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código de prioridades pessoais (CPP);  

o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recuperação de cons; a teoria do paradigma consciencial evi-

denciando o prioritário à autevolução; as teorias das neoverpons orientando as prioridades pesso-

ais; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da megafocalização precoce; a teoria da autossu-

peração evolutiva; a teoria da autodisciplina evolutiva; a teoria do EV entendida e aplicada. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica de levar tudo de eito desde a juventude;  

a técnica do maxiplanejamento invexológico; a técnica evolutiva da autovisão prioritária; a téc-

nica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica de manutenção do megafoco evolutivo pessoal; 

as técnicas de estudo ativo; a técnica da bilibertação inversora. 

Voluntariologia: a priorização do voluntariado tarístico; a importância do voluntariado 

cosmoético relacionado à proéxis; o voluntariado na ASSINVÉXIS fortalecendo a neopriorização 
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invexológica; a autoqualificação para a assunção de tarefas assistenciais no voluntariado consci-

enciocêntrico; a potencialização dos autesforços interassistenciais através do voluntariado consci-

enciológico. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana 

diuturna; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Priorologia; o Colégio Invisível da Invexologia;  

o Colégio Invisível da Gesconografologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invi-

sível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador de conquistas evolutivas; o efeito da invéxis na pro-

gramação existencial; o efeito da aplicação do invexograma nas prioridades pessoais; o efeito do 

nível de autodiscernimento nas priorizações acertadas; os efeitos das escolhas pessoais; os efei-

tos do aproveitamento máximo das oportunidades, contextos e companhias na aceleração autevo-

lutiva; os efeitos automotivadores dos completismos diários; o efeito dos hábitos saudáveis sobre 

as rotinas úteis; os efeitos proexológicos das amizades intermissivas em detrimento das amizades 

ociosas. 

Neossinapsologia: a autorganização gerando neossinapses evolutivas; as neossinapses 

adquiridas e retrossinapses recicladas com a teática da invéxis; as neossinapses originárias dos 

feedbacks dos compassageiros evolutivos; as neossinapses derivadas do investimento no parapsi-

quismo interassistencial; as neossinapses oriundas das inspirações extrafísicas. 

Ciclologia: o valor em antecipar a holomaturidade em relação ao ciclo etário humano;  

o ciclo vontade-intenção-decisão-consecução-resultados; o ciclo automotivação-autodesempe-

nho; o ciclo neoconquistas proexológicas–neoaportes existenciais; o ciclo autorado gesconoló-

gico–autorrevezamento seriexológico; a superação do ciclo da autossabotagem. 

Enumerologia: a aplicação aos estudos; a formação profissional; a assunção de trafores; 

o desenvolvimento energoparapsíquico; a constituição do duplismo evolutivo; a dedicação à tri-

dotação consciencial; o alinhamento da autoproéxis. A interassistência grupocármica; o voluntari-

ado cosmoético; a docência conscienciológica; a prática da tenepes; a assistência gesconográfica; 

a condição de minipeça lúcida; o autocompromisso com a maxiproéxis. 

Binomiologia: o binômio tridotação consciencial–megapriorização; o binômio lucidez- 

-priorização; o binômio prioridades rígidas–prioridades flexíveis; o binômio autocobrança-auto-

motivação; o binômio meio (invéxis)-objetivo (compléxis); o binômio entrosamento com a equi-

pin–entrosamento com a equipex. 

Interaciologia: a interação autovalores–metas pessoais; a interação intencionalidade 

sadia–interassistencialidade; a interação autocrítica racional–escolhas coerentes; a interação 

metas materiais–metas conscienciais; a interação trafares-trafores; a interação ponteiro consci-

encial–autodecisão; a interação capacidades pessoais–necessidades evolutivas; a compreensão 

teática da interação assistido-assistente. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo preferências instintivas–preferências evolutivas; 

o crescendo proexológico fase preparatória–fase executiva–fase acabativa; o crescendo subcere-

bralidade-cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo do autodomínio da vontade; o crescen-

do da autoliderança evolutiva; o crescendo megafocalização permanente existencial–megafocali-

zação permanente multiexistencial. 

Trinomiologia: o trinômio superação dos trafares–fortalecimento dos trafores–desen-

volvimento dos trafais; o trinômio da proatividade aqui-agora-já; o trinômio planejamento-roti-

na-resultados; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio prioridades somáticas– 

–prioridades afetivas–prioridades intelectuais; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comu-

nicabilidade; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o descarte do trinômio pro-

crastinação-preguiça-indisciplina. 

Polinomiologia: o polinômio autevolutividade-autorracionalidade-autocosmoeticidade- 

-interassistencialidade; o polinômio vontade-intencionalidade-autorganização-autocomprometi-

mento aplicado às prioridades autevolutivas; o polinômio conciliatório demandas profissionais– 
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–demandas autevolutivas–demandas autoproexológicas–demandas maxiproexológicas; o polinô-

mio otimizador autoqualificação-autodesempenho-autoprioridade-autoprodutividade; o polinô-

mio autoconhecimento–autoconvicção proexológica–priorização evolutiva–compléxis; o polinô-

mio disponibilidade intraconsciencial–disponibilidade intrafísica–disponibilidade energética– 

–disponibilidade mental. 

Antagonismologia: o antagonismo invéxis / automimese; o antagonismo foco / disper-

são; o antagonismo antecipação / precipitação; o antagonismo ponderação / impulsividade;  

o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo teática inversiva  

/ teorização filosófica; o antagonismo autoinsegurança / autoconfiança; o antagonismo vontade 

débil / vontade inquebrantável. 

Paradoxologia: o paradoxo de o dinamismo evolutivo poder transformar o megapriori-

tário de ontem em desprioritário de hoje; o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o parado-

xo de as pessoas com agenda cheia terem maior disposição para realizar tarefas novas; o para-

doxo de o adolescente poder ser mais equilibrado quando comparado ao adulto; o paradoxo de 

ser necessário iniciar a consecução da autoproéxis para identificar o conteúdo da autoproéxis. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a interassistenciocracia; a discernimento-

cracia; a cosmoeticocracia; a pacienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às neoprioridades autevolutivas desde a ju-

ventude; a lei da autorresponsabilidade evolutiva; as leis da proéxis; a lei da maxiproéxis grupal; 

a lei evolutiva da ação e reação; a lei da interdependência consciencial; a lei da autorretificação 

permanente; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a decidofilia; a autorganizaciofilia; a parapsicofilia; a energofilia; a discipli-

nofilia; a teaticofilia; a invexofilia; a tecnofilia; a autocriticofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a fobia de sair da zona de conforto; a atelofobia; a glossofobia; a ergofobia; 

a leiturofobia; a grafofobia; a tanatofobia; a projeciofobia; a espectrofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da despriorização evolutiva; a superação da 

síndrome do incompletismo; a supressão da síndrome do ansiosismo; a erradicação da síndrome 

da indecisão; a evitação da síndrome da autorresponsabilidade deslocada; o combate à síndrome 

da mediocrização; a extinção da síndrome do infantilismo; a evitação da síndrome do estrangei-

ro; a reciclagem da síndrome do impostor. 

Maniologia: o autengano da mania de querer abarcar tudo; a eliminação da mania de 

nunca terminar o que começa; a erradicação da mania de empurrar com a barriga; a superação da 

monomania; a ultrapassagem da religiomania; a reciclagem da riscomania; a evitação da egoma-

nia; o descarte da mania de ser irresponsável. 

Mitologia: o mito de viver bem ser sinônimo de ficar na boa vida; os mitos românticos; 

o mito de a vida ser feita de emoções; o mito de a quantidade de tarefas significar aproveitamen-

to evolutivo do tempo; o mito de a proéxis ser estática; o mito do planejamento sem autorrefle-

xão; o mito de o jovem ser necessariamente inexperiente desconsiderando a holobiografia. 

Holotecologia: a prioroteca; a gesconoteca; a conscienciometroteca; a autoparapsico-

teca; a despertoteca; a serenoteca; a liberoteca. 

Interdisciplinologia: a Priorologia; a Invexologia; a Proexologia; a Pensenologia; a In-

tencionologia; a Disciplinologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciolo-

gia; a Projeciologia; a Despertologia; a Liberologia; a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin disciplinada; a conscin determinada; a pessoa 

evolutivamente inteligente; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-inversor; o inversor jejuno; o inversor veterano; o intermissivista 

recém-chegado à Conscienciologia; o agente retrocognitivo inato; o completista; o duplista;  

o proexista; o epicon lúcido; o exemplarista; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o autor; o líder; o projetor consciente; o voluntário; o tocador da obra; o homem de ação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

Femininologia: a pré-inversora; a inversora jejuna; a inversora veterana; a intermissivis-

ta recém-chegada à Conscienciologia; a agente retrocognitiva inata; a completista; a duplista;  

a proexista; a epicon lúcida; a exemplarista; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a autora; a líder; a projetora consciente; a voluntária; a tocadora da obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intermis-

sivista; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neopriorização invexológica básica = o afinco no autajuste de condutas 

sociais imaturas do inversor jejuno; neopriorização invexológica avançada = a perseverança no 

desenvolvimento da automaturidade consciencial e organização da vida intrafísica no cumprimen-

to da autoproéxis do inversor. 

 

Culturologia: o enfrentamento da cultura da hipervalorização do supérfluo; a prioriza-

ção da cultura do minimalismo evolutivo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Priorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 21 

neopriorizações invexológicas possíveis à conscin inversora existencial interessada na dinamiza-

ção autevolutiva desde a juventude: 

01.  Autocriticidade discernida. 

02.  Autodefinição profissional. 

03.  Autodesempenho proexológico. 

04.  Autodomínio emocional. 

05.  Autodomínio energético. 

06.  Autogoverno existencial. 

07.  Autopesquisa aplicada. 

08.  Dedicação à megagescon. 

09.  Desenvolvimento mentalsomático. 

10.  Despertamento do maxifraternismo. 

11.  Dupla evolutiva (DE). 

12.  Intelectualidade altruísta. 

13.  Inteligência evolutiva. 

14.  Liberdade financeira. 

15.  Liderança cosmoética. 

16.  Parapsiquismo autoconsciente. 

17.  Prática da tares. 

18.  Projetabilidade lúcida (PL). 

19.  Retilinearidade pensênica. 

20.  Saúde somática. 

21.  Vivência do Universalismo. 

 

Estágios. Conforme a Intencionologia, eis, por exemplo, em ordem funcional, 8 fases de 

consecução da neopriorização invexológica, passíveis de serem vivenciadas pela conscin inter-

missivista lúcida: 

1.  Rapport. O acesso e autoidentificação da conscin intermissivista jovem, quanto às 

neoideias da teoria da inversão existencial. 

2.  Aprofundamento. A dedicação à obtenção de conhecimentos sobre a técnica da in-

versão existencial, podendo desencadear a recuperação de megacons originários das vivências no 

Curso Intermissivo (CI) recente. 
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3.  Autoposicionamento. A irresistibilidade da lógica evolutiva proposta pela técnica  

e autassunção da prática da inversão existencial na atual vida humana. 

4.  Autodefinição. A reflexão e resolutividade quanto às metas invexológicas neopriori-

tárias. 

5.  Teática. A organização da vida humana de maneira a comportar os compromissos 

inerentes à intrafisicalidade com lucidez e discernimento, concomitantes à aplicação da técnica da 

inversão existencial e decorrências, de maneira coerente e cosmoética. 

6.  Continuísmo. A autodisciplina, persistência e constância fundamentais para alcançar 

os resultados almejados, vivenciados com flexibilidade e abertismo consciencial. 

7.  Reverificação. Os ajustes necessários devido às exigências da vida humana, ao avan-

ço do autoconhecimento, ao progresso das vivências multidimensionais e à ampliação da interas-

sistencialidade. 

8.  Aperfeiçoamento. A atualização e progressão de neoprioridades invexológicas pela 

eleição de metas evolutivas cada vez mais avançadas, dado o nível de autaprimoramento contínuo 

do inversor quando minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neopriorização invexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

02.  Conscin  priorizadora  lúcida:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

05.  Manual  pessoal  de  prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

08.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Priorização  autoliderológica:  Liderologia;  Homeostático. 

10.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

13.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  NEOPRIORIZAÇÃO  INVEXOLÓGICA  POSSIBILITA  ANTECI-
PAR  AS  METAS  EXISTENCIAIS  E  ACELERAR  A  AUTEVO-

LUÇÃO  POR  MEIO  DA  AUTODISCIPLINA  LÚCIDA  APLICADA  

AO  DESENVOLVIMENTO  DA  MATURIDADE  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de jovem intermissivista, já aplica 

teaticamente a invéxis? Quais as neoprioridades invexológicas definidas e efetivadas rotineira-

mente? 
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